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I – PRESENÇAS

Representações do Governo

MPS – José Barroso Pimentel

MPS – Carlos Eduardo Gabas

MPS – Helmut Schwarzer

MPS – João Donadon

MPS – Ricardo Pena Pinheiro

MF – Felipe Augusto Trevisan Ortiz

MP – Rodrigo Antunes de Carvalho

INSS – Marco Antônio de Oliveira

INSS – Benedito Adalberto Brunca

IPEA – Leonardo Alves Rangel

Representações dos aposentados e pensionistas

SINTAP – Epitácio Luiz Epaminondas

COBAP – Luiz Adalberto da Silva

COBAP – Josepha Theotônia de Britto

SNAP – Levy Gonçalves Ferreira 

Representações dos trabalhadores em atividade

UGT – José de Sousa Vilarim 

CUT – Maria Júlia Reis Nogueira

CONTAG – Evandro José Morello

Representação dos empregadores

CNI – Marco Antônio Reis Guarita

CNM – Laíze Carvalho Palhano X. de Souza

CNA – Luciana Cardoso Carvalho

Convidados

DATAPREV – Lino Roque Camargo Kieling
DATAPREV/DRD – Rogério Mascarenhas 

DATAPREV/DFS – Álvaro Luis Botelho 

DATAPREV/DPE – Janice Fagundes Brutto 

MPS – Valdir Moisés Simões

MPS – Luis Henrique Fanan

MPS – Remígio Todeschini 

MPS – Delúbio Gomes 

MPS – Carlos Augusto Gonçalves

MPS – Marcos Kroll

MPS/SPS – Mônica Cabañas

CRPS – João Carlos Pinto

Dilmar Pregaroter

André Fidélis 

INSS/Recife – José Nunes

INSS – Sílvio Gonçalves Seixas

INSS – Sueli Carvalho Romero

INSS – Miguel Ângelo  

INSS – Jaime Filho

 Ausências

MF – Gustavo Sampaio de Arrochela Lobo

CENTRAPE – Edmundo Benedetti Filho

COBAP – Benedito Marcílio Alves da Silva

FORÇA SINDICAL – Nilson Santos Bahia 

CONTAG – Alessandra da Costa Lunas

CNF – Jorge Higashino

CNC – Roberto Nogueira Ferreira

II – ABERTURA
Presidindo a Mesa, o Exmo. Ministro de Estado da Previdência Social, Senhor José Barroso Pimentel, abriu a 150ª Reunião Ordinária do Conselho Nacional de Previdência Social – CNPS, desejando bom dia aos Conselheiros, aos membros da DataPrev e aos representantes das demais entidades presentes. Em seguida mencionou que o objetivo da reforma ocorrida na sala de reuniões em que são realizadas as reuniões do Conselho tem como principal objetivo oferecer melhores condições de trabalho aos Conselheiros. Antes de iniciar os trabalhos, foi entregue o Relatório 2008 – Ações para a Melhoria Contínua da Gestão e do Atendimento, do Instituto Nacional do Seguro Nacional – INSS, o Regimento Interno dos Conselhos de Previdência Social junto às Gerências Executivas do INSS e os Objetivos de Trabalho da Secretaria de Previdência Social – SPS, referente ao ano de 2008 e as Projeções para 2009. 

III – EXPEDIENTE

Iniciando os trabalhos, o Exmo. Ministro de Estado da Previdência Social, Senhor José Barroso Pimentel, informou a intenção de se votar o Projeto de Lei nº 2/2009, que cria o MEI – Micro Empreendedor Individual, cujo faturamento anual é de até 36 mil reais. O Projeto de Lei foi aprovado na Câmara Federal em agosto de 2008, votado no Senado Federal em dezembro de 2008 e após alteração para prorrogar o processo de formalização de janeiro de 2009 para o dia 1º de julho de 2009, em fase do atraso na tramitação do projeto, retornou à Câmara Federal e aguarda aprovação.  O Projeto de Lei nº 2/2007 também cria o reconhecimento automático de direitos previdenciários, o sistema CNIS – Cadastro Nacional de Informações Sociais que vem sendo trabalhado pela Previdência Social desde 2002, foi aprovado no Senado Federal e está sendo votado na Câmara Federal. Enfatizou que a intenção do Presidente Luiz Inácio Lula da Silva é sancionar a lei dia 18 de dezembro de 2008 e se não for votada na semana corrente, e sim na próxima, a intenção é sancioná-la no dia 30 de dezembro de 2008 para que entre em vigor na data prevista de 1º de janeiro de 2009. Além disso, o Projeto de Lei visa à redução significativa da carga tributária do ICMS, de 18% para 7% nas regiões Norte e Nordeste para devolução nas regiões Sul e Sudeste e de 12% para as demais regiões do Brasil. Com a devida vênia dos Conselheiros, o Exmo. Ministro de Estado da Previdência, Senhor José Barroso Pimentel, anunciou que terá que se ausentar da reunião devido à posse do Presidente do Tribunal de Contas da União, o Senhor Ubiratan Aguiar, que acontecerá às dez horas da manhã do dia corrente. Convidou todos os membros do Conselho Nacional de Previdência Social à transmissão de cargo da Presidência do INSS para o Senhor Valdir Simão, que substituirá o Senhor Marco Antônio Oliveira.  Informou que foi elaborado o Plano Estratégico para 2009 até 2015 , que será objeto de reflexão na reunião e mencionou que será realizado no período da tarde e no dia seguinte durante todo o dia um debate de consolidação do Plano Estratégico. Desejou Feliz Natal e Feliz Ano Novo para todos os participantes e antes de se ausentar, transferiu a presidência dos trabalhos da 150ª Reunião Ordinária do CNPS para o Secretário Executivo do Ministério da Previdência Social, Senhor Carlos Eduardo Gabas.  Com a palavra, o Senhor Carlos Eduardo Gabas transferiu a coordenação dos trabalhos ao Senhor Helmut Schwarzer, Secretário de Políticas de Previdência Social, por julgá-lo mais hábil e competente para conduzir a reunião do Conselho Nacional de Previdência Social.  O Senhor Helmut Schwarzer anunciou a posse do Senhor Leonardo Rangel, representante do Instituto de Pesquisa Aplicada – IPEA. Devido ao curto espaço de tempo entre a 149ª Reunião Ordinária do CNPS, ocorrida em 26 de novembro de 2008, e a reunião em questão, o Senhor Presidente passou a apreciação da Ata da 149ª Reunião Ordinária do Conselho Nacional de Previdência Social para a primeira reunião de 2009, a ser realizada no dia quatro de março de 2009, juntamente com a ata da reunião da reunião corrente. Em seguida, apresentou o texto final do Regimento Interno dos Conselhos de Previdência Social junto às Gerências Executivas do INSS. Na sequência, o atual texto regimental foi submetido aos Conselheiros, em regime de votação, sendo então aprovado, com as alterações que já haviam sido especificadas, por unanimidade.  Com a devida licença dos Conselheiros, a ordem da pauta foi invertida, e a apresentação do Balanço da Secretaria de Previdência Social/2008 e Plano de Ações para 2009, a ser realizada pelo Senhor Helmut Schwarzer, passou a ser a segunda apresentação da Ordem do Dia, e não mais a última. Com a palavra, o Senhor Carlos Eduardo Gabas, Presidente suplente, comentou que a Previdência Social tem um papel importante na crise econômica em que o Brasil está passando, por ser uma política anticíclica. Citou que o Exmo. Presidente Luiz Inácio Lula da Silva orientou o Exmo. Ministro de Estado da Previdência Social, José Barroso Pimentel, para que a Previdência Social seja um fator de combate aos efeitos da crise. Abordou o próximo item de pauta, Balanço das Ações do INSS/2008 e Plano de Ações para 2009, solicitando ao Senhor Marco Antônio de Oliveira o relato da matéria.
IV – ORDEM DO DIA

1 – Balanço das Ações do INSS/2008 e Plano de Ações para 2009 

O Senhor Marco Antônio de Oliveira (INSS) saudou a todos os presentes. Em seguida, se manifestou como sendo ex-presidente do INSS, tendo em vista que pela manhã do mesmo dia, dez de dezembro de 2008, havia sido publicado no Diário Oficial da União a sua exoneração do cargo.  Antes de iniciar, informou que após a apresentação, com a devida vênia dos Conselheiros, irá se ausentar da reunião para resolver os pormenores da situação a respeito da exoneração anunciada. Desejou antecipadamente sucesso ao retorno do Senhor Ubiratan Aguiar, pela nomeação como Presidente do INSS. Foi entregue aos Conselheiros o resumo das dez Ações Integradas para a Melhoria Contínua da Gestão e do Atendimento, que refletiram as necessidades dos diversos níveis gerenciais do instituto e que deram continuidade ao processo de modernização da Previdência Social, em curso desde 2003. Além do Relatório – 2008 mais extenso contendo todas as ações de maneira detalhada, bem como os resultados alcançados.  Para evitar uma apresentação exaustiva, fez um breve relato que o Instituto Nacional do Seguro Social tem como interesse fundamental a melhoria da gestão e do atendimento no reconhece que a solução requer uma ação de longo prazo. Citou que as Ações Integradas foram definidas a partir de diretrizes estratégicas previamente estabelecidas e fundamentalmente alicerçadas em quatro pilares: 1) Melhoria da gestão e dos níveis gerenciais; 2) Melhoria do atendimento; 3) Combate às fraudes e pagamentos indevidos; e 4) Redução de custos operacionais.  Dando continuidade, dividiu a exposição em cinco blocos, dando início pelo tema Gestão de Pessoas, que registrou ter sido o maior desafio no período de sua presidência no INSS.  O tema tem como foco a Capacitação para o Desenvolvimento de Competências, visando à melhoria da capacidade dos gestores em todos os níveis gerenciais.  Apontou o Incentivo à Educação Formal, e mencionou que foi lançado em 2007 um programa de bolsas de estudos de graduação e pós-graduação lato sensu oferecido para os servidores do INSS, com o objetivo de elevar a escolaridade e a qualidade profissional dos servidores e ao mesmo tempo estimulá-los a permanência no Instituto. Relatou brevemente subtemas, tal como Saúde e Qualidade de Vida no Trabalho, em que informou a conclusão ao longo do mês de novembro de 2008 do Programa de Apoio a Servidores Expostos a Situações de Conflitos. Reforçou do quadro de servidores, citando que foi incorporado recentemente 1.700 técnicos e analistas previdenciários, 226 médicos peritos remanescentes do concurso anterior e por um processo de remoção interna foram removidos 528 servidores. Outro bloco da exposição foi sobre benefícios, que tem como objetivo a reorganização da rede de atendimento. Mencionou que hoje o tempo médio de concessão de benefícios no Brasil é de 22 dias, o que julgou ser uma situação confortável, no entanto a expectativa do INSS é que o tempo seja reduzido ainda mais. Apresentou por meio de quadros a média/dia de cada benefício, e a quantidade de benefícios por agência. Com relação a recurso e revisão, fez um breve esclarecimento sobre processo represado e estoque, e citou que o sucesso da ação de desrepresamento propiciou agilidade nas respostas aos segurados e evitou o ingresso de novas ações na esfera judicial e está se caminhando no sentido de um cenário de equilíbrio na relação a esses processos para que sejam decididos no prazo legal de 45 dias. Teceu breves considerações sobre os subtemas Perícia Médica, Redução de Tempo de Espera do Serviço e a Qualidade do Ato Pericial, enfatizando ser este um dos grandes desafios que o INSS tem pela frente.  Com relação ao tempo de espera para a perícia médica, a média hoje no Brasil é de oito dias para a realização do ato pericial.  Por meio de um quadro demonstrativo apresentou a evolução tempo médio de espera para perícia médica por quantidade de agência, concluindo-se que houve uma significativa redução de tempo de espera para a agendamento de perícia. Ao explanar sobre Atendimento, outro ponto importante, explanou sobre os tópicos Necessidade de Reorganização da Rede de Atendimento que tem como objetivo aumentar a cobertura física com o acréscimo de novas unidades em todo o Brasil no período de 2009-2011; Unidades Móveis, em que relatou as aquisições feitas em 2008 e evidenciou a parceria firmada com a Marinha que permitirá atendimento por meio de navios às populações ribeirinhas da região Amazônica. Citou também que a respeito do PrevCidades prevê-se a criação de dois tios de unidades: A e B. Além da criação do Certificado de Avaliação de Atendimento – CAA, cujo objetivo é estabelecer rotinas de acompanhamento, controle e avaliação das unidades PrevCidades. Fez ainda sobre o assunto Atendimento breve abordagens sobre a Integração do Sistema Geral de Atendimento – SGA com o Sistema de Atendimento Eletrônico – SAE, os Novos Serviços na Central 135. Informou que o Programa de Atendimento foi premiado pela ENAP – Escola Nacional de Administração Pública como a experiência mais exitosa da inovação. Colocou sobre o Tempo Médio de Espera do Atendimento Agendado – TMEA que teve uma queda bastante expressiva em nível nacional, e passou de 60 dias em dezembro de 2006, para 56 dias em dezembro de 2007 e em novembro de 2008 esse tempo baixou para 24 dias. A meta é que o TMEA no Brasil seja de 30 dias.  Apresentou por meio de gráficos a redução em dias do TMEA e a quantidade de agências em atendimento conforme a meta estabelecida.  Ao discorrer sobre a Logística, outro ponto importante, fez um breve relato das obras concluídas e as melhorias de instalação do INSS, com agências mais modernas.  E há uma previsão de 2009 da compra de novos microcomputadores e impressoras para a substituição de equipamentos em operação. Abordou as novas medidas de segurança que estão sendo adotadas, com a função de prevenção às situações de conflito.  Teceu ainda breves considerações sobre os imóveis não-operacionais, em que deu enfoque ao Plano Nacional de Desimobilização 2008-2009 que traz um cronograma para leilões públicos conduzidos pelo próprio INSS. E informou que Recife-PE realizou o primeiro grande leilão. Em relação à Gestão Eletrônica de Documentos, citou que em 2008 o sistema de digitalização dos documentos referentes a processos na área de benefícios foi instalado em Centros de Documentação Previdenciária – CEDOC de seis agências em todo o Brasil. Colocou que uma das prioridades para o próximo ano é a implementação do uso do certificado digital no INSS, aliado à identificação de usuários pelo uso do método biométrico. Referindo-se ao item Gestão Administrativa, relatou que houve em 2008 esforço na área tanto da Corregedoria quanto da Auditoria com ações que são fundamentais para a segurança jurídica dos atos do INSS, a prevenção e combate às fraudes, que atuaram no sentido de uma ação preventiva. Citou ações concluídas em 2008, tais como a definição do Plano de Comunicação Institucional do INSS, que foi um trabalho coordenado pela Assessoria de Comunicação da Previdência Social – ASCOM em parceria com a Assessoria de Comunicação do INSS; e os cinco Encontros de Gestores com as equipes das respectivas Gerências Regionais. O Senhor Marco Antônio de Oliveira (INSS) informou de será disponível para o Senhor Valdir Simão, futuro Presidente do INSS, o relatório consolidado das proposições feitas nos Encontros para que seja dado o devido prosseguimento. Colocou em relação às enquetes eletrônicas que gestores e servidores do INSS foram convidados a participar ativamente das Ações de Melhoria Contínua da Gestão e do Atendimento, encaminhando suas sugestões para simplificar ou aperfeiçoar o fluxo e as rotinas de trabalho, os sistemas corporativos, os atos normativos e a própria gestão das áreas de Benefícios, Atendimento e Recursos Humanos. Citou que foram recebidas até o momento quatro mil e seiscentas sugestões. Para finalizar, informou que foi feita uma pesquisa de satisfação entre os usuários dos serviços do INSS e foi constatado que há uma satisfação com o atendimento bastante expressiva, no entanto existe o desafio de melhorar ainda mais. O Senhor Marco Antônio de Oliveira (INSS) agradeceu o respeito e a consideração que os Membros do Conselho Nacional de Previdência Social o dispensaram ao longo do período em que foi com muito orgulho Presidente do INSS. Passada a palavra aos presentes, o Senhor Evandro José Morello (Contag) em nome da Contag parabenizou o Senhor Marco Antônio de Oliveira (INSS) pela apresentação, agradeceu pelos serviços prestados em nome do INSS, além de concordar com a importância de se ouvir os servidores, a sociedade e os conselhos regionais no processo de melhoria contínua da gestão e do atendimento. Pediu a palavra, o Senhor Epitácio Luiz Epaminondas (Sintap) para parabenizar e agradecer os serviços prestados pelo ex-presidente do INSS ao Conselho Nacional de Previdência Social. E também se despediu dos demais Conselheiros rememorando que por estar em término o seu segundo mandato, após as férias não retomará o seu assento no CNPS. O Senhor Helmut Schwarzer (MPS) agradeceu a participação do Senhor Marco Antônio de Oliveira (INSS) no Conselho Nacional de Previdência Social e agradeceu o construtivo relacionamento com a Secretaria de Políticas de Previdência Social – SPS durante o período que ele esteve à frente do INSS. Com a palavra, o Senhor Presidente agradeceu em nome do Ministério da Previdência Social o trabalho feito pelo ex-presidente e toda a sua equipe à frente do INSS. Solicitou uma salva e palmas ao Senhor Marco Antônio de Oliveira que transferiu no dia dez de dezembro de 2008 o cargo de Presidente do INSS para o Senhor Valdir Simão. O Senhor Marco Antônio de Oliveira (INSS) pediu a palavra e agradeceu as palavras gentis de todos os Conselheiros que se manifestaram e, com a devida licença, se ausentou da sala de reuniões. Os demais Conselheiros em um gesto de respeito se puseram de pé e o cumprimentaram. Na sequência, o Senhor Presidente convidou o Senhor Valdir Simão (INSS) para sentar-se à Mesa da 150ª Reunião Ordinária do Conselho Nacional de Previdência Social. Seguindo a ordem da pauta, solicitou que o Senhor Helmut Schwarzer (MPS) fizesse o relato do item Balanço da Secretaria de Previdência Social/2008 e Plano de Ações para 2009. 
2 – Balanço da Secretaria de Previdência /2008 e Plano de Ações para 2009 

Ao início da apresentação foi distribuído os Conselheiros o mapa Objetivos de Trabalho da Secretaria de Previdência Social – SPS em 2008, já discutido no início do ano de 2008; e o mapa Objetivos de Trabalho da SPS em 2009.  Com a palavra, o Senhor Helmut Schwarzer (MPS) relatou que a Secretaria de Políticas de Previdência Social é composta de três departamentos: 1) Departamento do Regime Geral de Previdência Social – DRGPS, que é coordenado pelo Senhor João Donadon (MPS); 2) Departamento dos Regimes de Previdência no Serviço Público – DRPSP, coordenado pelo Senhor Delúbio Gomes (MPS); 3) Departamento de Políticas de Saúde Ocupacional – DPSO, coordenado pelo Senhor Remígio Todeschini (MPS); e a Chefia de Gabinete, coordenada pela Senhora Mônica Cabañas (MPS), que é a Chefe de Gabinete. Ressaltou que em cada uma das áreas citadas existem ações de interesse da Previdência Social, seja porque são ações diretamente vinculadas ao Regime Geral de Previdência Social, seja porque há uma interface entre os Regimes Públicos e o Regime Geral. Rememorou a importância do ciclo de debates sobre Política de Expansão de Cobertura Previdenciária ocorrida ao longo do ano com apresentações das instituições que têm assento no Conselho Nacional de Previdência Social. Enfatizou que a função do Departamento de Regime Geral de Previdência Social é fazer a consolidação das recomendações que foram feitas pelas entidades e agregar algumas propostas da Secretaria de Políticas de Previdência Social na primeira reunião do Conselho que será realizada e quatro de março de 2009.  Em relação ao Fórum de Previdência Social, ocorrido em 2007, citou que várias ações de Políticas de Expansão da Cobertura Previdenciária aprovadas por unanimidade foram transformadas na Lei nº 11.718. Comentou que apesar de uma série de esforços, estudos e pesquisas no PPP – Perfil Prossiográfico Previdenciário no meio magnético com o Departamento de Política de Saúde Ocupacional e a DataPrev foi postergado para 2009 pelo fato de ter sido dado prioridade aos sistemas voltados à aceleração do atendimento do INSS. Em relação à questão da Compensação Previdenciária mencionou que foi necessário fazer alguns reajustes, no entanto o decreto foi finalizando e aguarda a assinatura do Presidente da República Luiz Inácio Lula da Silva. Enfatizou no Departamento de Regime Geral de Previdência Social o Aperfeiçoamento do Modelo de Projeção de Longo Prazo que confiou intensa atividade da equipe do Instituto de Pesquisa Aplicada – IPEA. Na oportunidade, agradeceu ao Senhor Leonardo Rangel, representante do IPEA no Conselho Nacional de Previdência Social. Dando continuidade, informou que tanto a Câmara dos Deputados como o Senado Federal aprovaram a ratificação da Convenção nº 102 da OIT – Organização Internacional do Trabalho e espera-se no momento o ato do Presidente da República de elaboração de um decreto de reconhecimento da ratificação da convenção, o que colocará o Brasil na posição de 44º país do mundo a ratificar a Convenção nº 102 da OIT. Teceu breves considerações relativas ao Departamento dos Regimes de Previdência no Serviço Público, sobre os tópicos Informatização do Departamento e os Projetos de Cooperação Técnica, sem detalhes pelo fato de o Conselho Nacional de Previdência Social não tratar dos Regimes Próprios. Agradeceu ao Senhor Lino Kieling (DataPrev) pelo trabalho que a DataPrev tem feito para desenvolver o CNIS – Cadastro Nacional de Informações Sociais, dos Regimes Próprio de Previdência Social. Referindo-se ao Departamento de Políticas de Saúde Ocupacional, afirmou que houve significativo avanço em relação a estudos e pesquisas no auxílio de compreensão do Nexo Técnico Epidemiológico.  O Senhor Helmut Schwarzer (MPS) informou que foi contratada uma equipe de Psicologia do Trabalho da Universidade de Brasília – UnB para fortalecer metodologicamente e tecnicamente o Nexo Técnico Epidemiológico e o Fator Acidentário. Em seguida, será encaminhado ao CNPS a elaboração do Anuário Estatístico de 2007 incorporando os benefícios do Nexo técnico Epidemiológico. E disse ainda que ao invés de operacionalizar o Fator Acidentário em 2009, como havia sido originalmente planejado, foi postergado para 2010. Afirmou que outro avanço do Departamento de Políticas de Saúde Ocupacional no ano corrente foi a formulação e a estrutura do lançamento da Comissão Tripartite de Saúde e Segurança do Trabalhador, além também do relevante desenvolvimento na área de Aposentadoria Especial. Fez uma breve exposição das atividades realizadas em 2008 na área internacional, e rememorou a Conferência Interamericana de Seguridade Social ocorrida no mês de novembro, em Salvador, e que teve grande importância para a imagem da Previdência brasileira que se consolidou e se fortaleceu internacional e nacionalmente. Na oportunidade, agradeceu a equipe do INSS, da DataPrev, a Secretaria Executiva do Ministério da Previdência Social, a SPC, o SPOA, pela organização e sucesso da Conferência. Afirmou que devido o Brasil ser um país que tem importância geopolítica crescente na América Latina e com o mundo, houve neste ano de 2008 demanda de quatorze países querendo fazer negociação de acordo de Previdência Social com o Brasil. Ressaltou que em termos de negociação de novos acordos, foi priorizado o Acordo Bilateral Ibero Americano de Seguridade Social e o Acordo de Previdência Social com a Alemanha. Este pelo fato de o Brasil e a Alemanha serem os dois maiores países de suas respectivas regiões, o que se conclui que as regras estabelecidas como padrão dentro do Acordo de Previdência entre Brasil e Alemanha serão padrão entre os Acordos de Previdência entre países latino americanos e os países europeus. Ainda com relação ao assunto, enfatizou o interesse principalmente dos países de Língua Portuguesa em fazer Cooperação Técnica Internacional com a Previdência brasileira. Para finalizar, evidenciou o importante relacionamento da Previdência brasileira com a OIT – Organização Internacional do Trabalho, que é uma organização que elabora regras internacionais no campo da Previdência Social. Dando continuidade, fez uma breve exposição dos elementos contidos no aludido mapa Objetivos de Trabalho da Secretaria de Previdência Social em 2009, afirmando que o mesmo é preliminar e que foram transferidas ações não concluídas em 2008 para 2009 com poucas alterações. Acrescentou que a equipe do Regime Geral de Previdência Social vai republicar o boletim baseado na Guia de Recolhimento do Fundo de Garantia e Informações da Previdência Social – GFIP, que permite análises importantes sobre o desenvolvimento do mercado de trabalho brasileiro. Citou que na área da Comissão Tripartite de Saúde e Segurança do Trabalhador haverá a continuidade de desenvolvimento conceitual de uma notificação de NAST – Notificação de Agravo da Saúde do Trabalhador que poderia vir a substituir a Comunicação de Acidentes do Trabalho – CAT que hoje cobre apenas os trabalhadores do setor formal, e o objetivo é ter uma notificação mais ampla que permita também por meio do sistema de saúde tomar conhecimento do que ocorre no setor não formalizado da economia para que assim permita formular melhor as políticas de Previdência na área de Saúde e Segurança do Trabalho. Concluindo, o Senhor Helmut Schwarzer (MPS) rememorou que o Brasil tem grande relevância nas relações internacionais de Previdência Social. Novamente com a coordenação dos trabalhos da 150ª Reunião Ordinária do CNPS, o Senhor Helmut Schwarzer (MPS) passou a palavra aos presentes. O Senhor Evandro José Morello (Contag) parabenizou a apresentação. Colocou que em sua opinião as discussões sobre Política de Expansão da Cobertura, ocorridas ao longo do ano, foram de suma importância. Citou ainda a satisfação com a projeção de em 2009 se realizar um seminário para discutir a questão do futuro da Previdência Rural. Sugeriu que se faça um debate sobre a questão dos assalariados para ser possível visualizar melhor a inclusão social e os efeitos que isso pode ter a partir do momento que a Lei nº 11.718 começar a ser aplicada.  Com a palavra, o Senhor Marco Antônio Reis Guarita (CNI) parabenizou a apresentação e em seguida colocou dois pontos que julga ser relevantes. Em primeiro lugar, propôs que o conteúdo das discussões sobre a Política de Expansão de Cobertura sejam transformadas em propostas objetivas como iniciativa de aperfeiçoamento do Sistema de Previdência do Brasil. O segundo ponto, sugeriu que em 2007 sejam realizadas discussões sobre a sustentação e o seu equilíbrio de longo prazo do Sistema de Previdência Social, que é uma preocupação pertinente.  Pediu a palavra, a Senhora Josepha Theotônia (Cobap) para relembrar a importância que tiveram as colocações dos membros do Conselho ao longo do ano sobre inclusão previdenciária e sugeriu que o tema continue a ser assunto de pauta nas próximas reuniões. Parabenizou também a Conferência Interamericana de Seguridade Social, ocorrida em novembro, na cidade de Salvador, pelo sucesso e solicitou que seja colocado no site do Ministério da Previdência Social mais material sobre o evento. Por fim, parabenizou toda a equipe de Previdência Social pela melhora na atenção dispensada ao Conselho Nacional de Previdência Social.  O Senhor Epitácio Luiz Epaminondas (Sintap) fez comentários a respeito do interesse das centrais sindicais em participar das discussões sobre a Seguridade Social e Previdência Social no Cone Sul. Com a palavra, a Senhora Maria Júlia Reis Nogueira (CUT), concordando com a colocação da Senhora Josepha Theotônia (Cobap) citou que pelo fato de o Conselho Nacional de Previdência Social ter posição consultiva e não deliberativa em relação às abordagens feitas ao longo de 2008 sobre Política de Expansão da Cobertura tem que ser verificado alguma forma de se consolidar as sugestões colocadas para que sejam aplicadas. Ressaltou ainda a importância de se realizar a capacitação de conselheiros com o intuito de que haja conselheiros de fato em condições de ajudar na questão da Previdência Social do País. Em razão das ponderações feitas, o Senhor João Donadon (MPS) percebendo a preocupação dos Conselheiros com o tema de inclusão previdenciária rememorou que em 2007 foi constituído um Grupo de Trabalho para estudar o assunto e dentre as tarefas do estudo estava a avaliação da conjuntura econômica como um todo, a avaliação de mercado de trabalho, as experiências já adotadas de inclusão previdenciária, as que foram bem-sucedidas, os porquês do sucesso e do insucesso das medidas e tal. Disse ainda que o relatório final do Grupo de Trabalho não está concluído pelo fato de que era necessário finalizar os debates que estavam sendo realizados no Conselho Nacional de Previdência Social para que o resumo das apresentações seja incorporado no relatório para depois se propor algumas medidas que eventualmente possam ser implementadas, exatamente para dar efetividade às propostas que foram colocadas. Outro fator responsável pelo retardamento do relatório foi o impacto da crise econômica mundial no processo de manutenção da vinculação da Previdência Social que certamente refletirá na dificuldade para a inclusão previdenciária e o resultado das divulgações recentes do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE do estudo demográfico que mostra que haverá antecipação da redução da população brasileira. Retomando a palavra, o Senhor Helmut Schwarzer (MPS) informou que o resultado do relatório do Grupo de Trabalho sobre inclusão previdenciária será apresentado aos membros do CNPS na primeira reunião do ano subseqüente, a ser realizada em quatro de março de 2009. Sugeriu que seja formado um Grupo de Trabalho do CNPS para transformar as proposições em questão em políticas.  Relatou que a respeito da questão da sustentabilidade da expansão demográfica, colocada pelo Senhor Marco Antônio Reis Guarita (CNI) foi solicitado ao Senhor Eduardo Pereira, Coordenador-Geral de Estatística, Demografia e Atuária da Secretaria de Previdência Social – SPS gráficos com as projeções que mostram quais são as mudanças que estão acontecendo em termos da estrutura da população brasileira, o que se verifica um envelhecimento mais acelerado da população. Em relação à capacitação dos conselheiros, mediante as ponderações feitas, disse que foi feita a revisão da Cartilha dos Conselhos de Previdência Social quanto das Gerência Executivas, no entanto não foi feito o lançamento primeiro porque estava esperando a aprovação do Regimento Interno dos Conselhos de Previdência Social nas Gerências Executivas atual e segundo porque havia anterioridade em se divulgar as publicações provindas da Conferência Interamericana de Seguridade Social, ocorrida em novembro de 2008. Ficou assim, a Cartilha dos Conselhos de Previdência Social pendente para 2009. Mencionou que uma forma de colaborar no processo de capacitação da Organização Internacional do Trabalho – OIT seria disponibilizar um curso à distância da OIT para o diálogo social em versão em Espanhol e pretende-se traduzir para o Português. Com a palavra, o Senhor Evandro Morello (Contag) propôs que seja mencionada no Conselho Nacional a possibilidade de se fazer uma conversa para saber a posição do Ministério da Previdência Social a respeito da nova formatação que está sendo colocada da Reforma Tributária, observada a projeção que se coloca inclusive do IBGE, sobre o envelhecimento populacional. Seguindo para o próximo item de pauta, Balanço das Ações da DataPrev/2008 e Plano de Ações para 2009, o Senhor Helmut Schwarzer (MPS) passou a palavra para o Senhor Lino Roque Camargo Kieling, Presidente da DataPrev, discorrer sobre a matéria. 
3 – Balanço das Ações DataPrev /2008 e Plano de Ações para 2009 

Com a palavra, o Senhor Lino Kieling (DataPrev) saudou a todos e registrou a presença da Senhora Janice Brutto, Diretora de Pessoal (DataPrev), o Senhor Álvaro Botelho, Diretor Financeiro (DataPrev) e o Senhor Daniel Darling, Diretor de Infra-Estrutura (DataPrev). Iniciou o relato tecendo considerações fundamentais sobre a DataPrev, tais como a maneira na qual está organizada, os clientes, e os principais serviços, em que citou o Sistema Único de Benefícios – SUB; Cadastro Nacional de Informações Sociais – CNIS; Sistema de Agendamento Eletrônico – SAE; Sistema de Controle de Óbitos – SISOB; Empréstimos Consignados; Seguro-Desemprego; Prisma Sistema; Sistema de Administração de Benefícios por Incapacidade – SABI e Censo Previdenciário; Controle de Arrecadação e Gestão de Cadastro de Guias e Recolhimento de Contribuições Previdenciárias; Cobrança Automática de Divergências entre GFIP e GPS; Certidão Negativa de Débitos Previdenciários – CND; Sistema de Débito, Parcelamento e Cobrança e Divida – SICOB, dentre outros. Em seguida, expôs as ações da DataPrev para 2008 dividida em sete tópicos: 1- Melhorar o Atendimento à População; 2 – Combater as Fraudes; 3 – Modernização Tecnológica; 4 – Gestão Financeira; 5 – Gestão de Pessoas; 6 – Responsabilidade Social; e 7 – Adequação do Ambiente Físico. Na continuação, o Senhor Lino Kieling (DataPrev) apresentou o Plano Estratégico 2009-2011. Seguindo, relatou os desafios da DataPrev para 2009. Ao iniciar, apresentou sobre o Termo de Acordo de Conduta – TAC firmado entre o Ministério Público, Ministério da Previdência Social, INSS e DataPrev que prevê a desmobilização do ambiente Unisys e implementação do novo Sistema Integrado de Benefícios. Termo de Acordo de Conduta – TAC firmado entre DataPrev, Ministério do Trabalho e Emprego e DataMec que tem como objetivo final transferir a responsabilidade dos sistemas tecnológicos da DataMec para a DataPrev. Informou que a DataPrev atualmente tem 70 projetos em andamento em termos de desenvolvimento de sistemas, no entanto, evidenciou que o maior desafio da instituição é aumentar a capacidade de atendimento de demandas, mantendo o legado e em paralelo desenvolver os 70 novos projetos em uma nova tecnologia. Em relação à Infra-Estrutura e Segurança de TIC, mencionou a configuração da infra-estrutura para o processo de desmobilização dos mainframes, e enfatizou que um dos grandes desafios é implementar essa infra-estrutura para os novos sistemas que irão suportar o novo modelo de gestão e também a implantação do SIBE – Sistema de Benefícios, dentre outros desafios.  Mencionou ainda a questão de modernização dos serviços nas Agências da Previdência Social – APS que permitirá à DataPrev a identificação do uso indevido dos sistemas tecnológicos, além de outros métodos para fortalecer a segurança nos sites para que sejam evitadas as fraudes. Outra colocação importante foi a certificação do site da DataPrev, em que citou o do Rio de Janeiro como o principal. Fez breves considerações sobre a área financeira, apontando a necessidade de intensificar a realização de investimentos principalmente na questão de reformas de equipamentos e ferramentas de software, também realização e reforma dos ambientes de trabalho e operacionais principalmente na questão de imóveis. Para finalizar a explanação, enumerou desafios nas áreas de Investimentos em Pessoal e Responsabilidade Social. O Senhor Helmut Schwarzer (MPS) abriu a palavra para comentários e observações.  O Senhor Evandro José Morello (Contag) parabenizou o Senhor Lino Kieling pela apresentação e a condução dos trabalhos da DataPrev. Registrou a satisfação em saber que a instituição está se reestruturando, acrescentando a importância da tecnologia da informação para o avanço da Previdência Social. Por fim, pediu maiores informações da projeção do sistema de Cadastro Nacional de Informações Sociais – CNIS. Sendo imediatamente esclarecido pelo Senhor Lino Kieling (DataPrev) que a previsão é que o sistema CNIS seja concluído no final de 2009. Passada a palavra ao Senhor Benedito Adalberto Brunca (INSS) explanou que o cadastramento do segurado especial será pauta de reunião a ser realizada dia quinze de dezembro de 2008 na qual o Ministro de Previdência Social vai debater a regulamentação da Lei nº 11.718 e nessa ocasião vai ser abordado a questão da execução da política de cadastramento da inscrição do segurado especial cujo sistema está sendo entregue até dezembro de 2008. E na sequência, entrará em processo de homologação e validação para que no início de 2009 inicie a execução do cadastramento do segurado especial em escala nacional dentro de um cronograma a ser discutindo com a diretoria do INSS, DataPrev e Ministério da Previdência Social. Novamente com a palavra, o Senhor Evandro José Morello (Contag) questionou como será o processo para democratizar o acesso à informação, tendo em vista que atualmente a informação é dada pela Internet, o que a torna muito restritiva. Alegou que o fato de o próprio segurado ajudar a fiscalizar o recolhimento das contribuições poderá melhorar muito o processo e evitar a sonegação. O Senhor Benedito Adalberto Brunca (INSS) citou o CadSen, que é um sistema de Cadastramento de Senha que opera atualmente e conta com hum milhão e oitocentos mil segurados cadastrados para acessar o banco de dados a respeito do CNIS, contribuições e informações. Ressaltou que está sendo feito um trabalho com duas vertentes: reforçar o aspecto do entendimento das informações que estão contidas no Cadastro Nacional de Informações Sociais e ampliar o sistema de Cadastramento de Senha para democratizar o acesso à informação. Com a palavra, o Senhor Helmut Schwarzer (MPS) parabenizou o Senhor Lino Kieling (DataPrev) e toda a equipe da DataPrev. Colocou para os membros do Conselho a descredibilidade que a Secretaria de Previdência Social tinha em relação à DataPrev e que desde 2005, quando iniciou o processo de reorganização e modernização da instituição, a Secretaria passou a confiar no trabalho da instituição. Em cumprimento, pediu uma salva de palmas para a equipe representante da DataPrev presente na 150ª Reunião Ordinária do CNPS. O Senhor Lino Kieling (DataPrev) deu seu depoimento em defesa da empresa pública ao defender a DataPrev e acreditar na potencialidade da instituição. Em seguida, o Senhor Benedito Adalberto Brunca (INSS) corroborou as palavras do Senhor Lino Kieling (DataPrev) a respeito da capacidade da DataPrev em atender todos os anseios da sociedade em inovação de novos sistemas tecnológicos. 
V – OUTROS ASSUNTOS

O Senhor Helmut Schwarzer (MPS) agradeceu ao Conselheiro Epitácio Luiz Epaminondas (Sintap), que está com o segundo mandato frente ao Conselho Nacional de Previdência Social expirando, por toda a contribuição que deu ao CNPS. Solicitou ao Conselheiro um convite para participar de uma das reuniões do Sindicato Nacional dos Trabalhadores Aposentados e Pensionistas para que possa explicar o funcionamento da coordenação previdenciária no âmbito do Cone Sul, assunto momentos antes questionado. O Senhor Epitácio Luiz Epaminondas (Sintap) agradeceu o desvelo, desejou um Feliz Natal a todos os Membros do Conselho Nacional de Previdência Social e em um momento de emoção relembrou o falecimento do filho, ocorrido em 28 de dezembro de 2007. Em um ato de pêsames, os demais Conselheiros se levantaram para cumprimentá-lo. Seguindo a pauta, o Calendário de Reuniões do CNPS foi submetido à aprovação e o Senhor Helmut Schwarzer (MPS) relembrou que via de regra as reuniões são sempre na última quarta-feira do mês com exceção do mês de março de 2007 que a primeira reunião, que é relativa à última quarta-feira de fevereiro, será realizada no dia quatro de março. Sendo então aprovado por unanimidade pelos Conselheiros. Pediu a palavra a Senhora Josepha Theotônia de Britto (Cobap) e propôs que, devido ao longo período entre esta reunião e a primeira reunião de 2009, os assuntos de pauta sejam sugeridos pelos Conselheiros via correio eletrônico para em seguida a coordenação avaliar as proposições e ver a viabilidade de colocá-las em pauta. Sugeriu, ainda, que estivesse presente em cada reunião do ano subseqüente um representante do Conselho Regional para a integração de informações. De acordo, o Senhor Helmut Schwarzer (MPS) citou que será feita uma consulta no início de 2008, um pouco antes da reunião, para que seja feita a composição definitiva da pauta da 151ª Reunião Ordinária do Conselho Nacional de Previdência Social. Para finalizar, agradeceu Membros do CNPS pela colaboração ao longo do ano e desejou um Feliz Natal a todos. 
VI – ENCERRAMENTO

Nada mais havendo a tratar, o Senhor Presidente agradeceu a presença de todos, desejando-lhes um bom retorno às suas casas, e declarou encerrada a 150ª Reunião Ordinária do Conselho Nacional de Previdência Social – CNPS. Para constar, eu, Helmut Schwarzer – Secretário de Políticas de Previdência Social do Ministério da Previdência Social lavrei a presente Ata. Brasília, 10 de dezembro de 2008.XXXXXXX

PAGE  
1/13


